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Comunicado Conjunto nº5 

A história é feita de factos!  
Contra factos, não há argumentos! 

No final de 2014, aquando da nossa participação no Caderno de Encargos do Processo de Privatização do 

Grupo TAP, acordámos - por escrito -, em simultâneo (em 26 Dezembro de 2014) com o Governo - de 

então - e com o CA TAP, que as Anuidades congeladas fruto de incidência Orçamental continuada, seriam 

alvo de solução, bem como outras matérias decorrentes dos AE’s celebrados entre a TAP e os Sindicatos 

outorgantes do acordo. 
 

Relembramos a importância da nossa participação (relembrando também que participar não é concordar, 

é apenas e só, defender os legítimos interesses dos trabalhadores) na elaboração do Caderno de Encargos, 

nomeadamente, no que concerne à proibição de despedimentos colectivos válida para todos os traba-

lhadores, bem como a sobre-vigência dos AE’s celebrados entre os Sindicatos subscritores deste acordo e 

a TAP, acrescendo todas as outras matérias. 
 

Em resultado do supra exposto, em Novembro 2015, acordámos com o CA TAP, a reposição gradual das 

anuidades congeladas - já vencidas -, até 2020, conforme vem sendo aplicado desde então em Janeiro de 

cada ano. Em concomitância, resultou da interpretação de várias matérias dos AE’s, a evolução de inúme-

ros trabalhadores nas respectivas carreiras profissionais, as Adendas que vigoram hoje, entre outras. 
 

Em Agosto de 2016, na mesma senda, desbloqueámos a Contratação Colectiva, o que não acontecia há 

mais de 6 anos, com os 0,9% de aumento nas tabelas salariais com efeitos a Janeiro 2016, o aumento do 

subsídio através do “cartão refeição” (de 4,68€ para 6,10€/dia) e livres de impostos para a TAP e trabalha-

dores com efeitos a Janeiro de 2017, o que na maioria dos casos ascendeu a um aumento de mais de 3% 

líquidos para os trabalhadores de terra.  
 

Como corolário da Revisão Salarial 2016, concluímos no passado dia 7 de Julho, outras matérias, nomea-

damente os valores de certificação “carimbos” nas 3 modalidades, a revisão das Adendas, os quantitativos 

das evoluções nas várias Carreiras dos AE’s, entre outras. 
 

Ontem, dia 19 de Julho, assinámos a primeira fase da revisão salarial 2017, um aumento de 1% nas tabe-

las salariais com efeitos a Julho (8 meses, inclui subsídios de férias e Natal). Até Novembro, voltaremos a 

reunir com o CA TAP, na perspectiva de acordar outras matérias referentes a 2017, como são exemplos o 

incrementar do “cartão refeição” cujo o limite antes de impostos foi aumentado em 2017.  
 

Um novo formato de acesso ao Fundo de Pensões por parte dos trabalhadores, com efectivos benefícios 

para os mesmos, entre outras matérias, que passarão também por medidas positivas de combate ao 

absentismo, de ganhos de produtividade e outros. 
 

Acordo assinado no verso 
 

 



 

 

 

CONTINUAMOS EMPENHADOS, COMO SEMPRE, NA DEFESA DO FUTURO DO GRUPO TAP!! 
 

Lisboa, 20 de Julho de 2017  
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